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por mais de 20 anos, mas começa a ter esperança com o fort eçime{lto em diversas áreas 

Mas se a indústria está in­
vestindo milhões na Baixa­
da Fluminense, os comer­
ciantes não quiseram ficar 
fora do negócio. Em dois 
anos, a região ganhou um 
dos maiores shoppings da 
Baixada: o Top Shopping 
em Nova Iguaçu. Foi um in­
vestimento de R$ 50 mi­
lhões com 2.500 empregos 
diretos. A AC Lobato está 
construindo outro shopping 
no Centro de Nova Iguaçu, 
o Iguaçu Square. Com pre­
visão para ser inaugurado 
em novembro. O negócio 
·soma R$ 5 milhões e expec­
tativa de 500 novos empre­
gos. A empresa também es­
tá construindo shoppings 
em Nilópolis e Duque de 
Caxias. Está prevista a inau­
guração para o ano 2000. 

Os dois juntos somam in­
vestimentos de R$ 35 mi­
lhões e oferecem mil empre­
gos. Em Caxias, a construto­
ra Braspérola, vai investir R$ 
20 milhões gerando cerca de 
3 mil empregos diretos e in­
diretos. Os empreendedores 
garantem que os dois shop­
pings de Caxias - no quilô­
metro 2,5 da Rodovia Was­
hington Luiz, altura do bair­
ro Vila São Luís, e na Aveni­
da Presidente Kennedy, nas 
antigas instalações da Fábri­
ca União de Tecidos - esta­
rão em funcionamento no 
ano 2.000. 

A AC Lobato, a Ancar, a 
Barta e o Shopping Invest 
formaram o consórcio que 
vai trazer para a Rodovia 
Washington Luiz um dos 
maiores shoppings do Rio. 
A gerente imobiliária da AC 

Para os cerca de 2 mil agri­
cultores, a verba de aproxima­
damente R$ 1 milhão do Pro­
grama de Agricultura Familiar 
(Pronaf) não chegou a ser a 
salvação da lavoura. Mesmo 
assim, a chegada do dinheiro 
no início do foi festejada pelos 
cerca de 480 trabalhadores ru­
rais que receberam o benefício 
na Baixada Fluminense. 

A maioria não esperava que 
o dinheiro chegasse. O presi­
dente da Associação de Produ­
tores Rurais de Campo Alegre 
em Queimados, Jonas Barros, 
61 anos, foi um dos que fica­
ram de fora do benefício. Ele 
explica que quem ainda não 
tem o título de propriedade 
não recebeu o Pronaf. 

"Para quem ainda não tem o 
título de propriedade tem que 
ter fiador e fica difícil conse­
guir já que nosso lucro não é 
certo", assinala o produtor. 

Há 15 anos no mutirão de 
Campo Alegre, Jonas conse­
gue cerca de R$ 1 mil por mês 
quando dá tudo certo. Em 30 
mil metros de terreno, Jonas 
tem 300 pés de coco e 1 O mil 
metros de plantação de cana. 

"Com isso, vendo caldo de 
cana e coco ge lado na frente 
de casa para melhorar um pou­
co a renda", conta. Jonas tam­
bém tem uma pequena horta . 
"Os 1 O filhos estão criados e 
dá para ir tocando a vida", ga­
rante. A produção do sítio 
também é vendida na feira de 
Queimados. 

• O Top Shopping, em Nova Iguaçu, será o maior da região e vai trazer cerca de 2.500 empregos 

Lobato Engenharia, Gabriela 
Lobato, informou que as 
obras na área de 92 mil me­
tros quadrados começam em 
outubro. Serão 121 mil me-

tros quadrados de construção, 
com 32 mil metros quadrados 
disponíveis para locação. Se­
gundo Gabriela Lobato, se­
rão 260 lojas, 14 cinemas, 

um hipermercado, uma loja 
de departamentos, área de la­
zer e 2.230 vagas no térreo e 
no edifício-garagem e 14 ci­
nemas. 

MUNICÍPIOS 
BENEFICIADOS 

Paracambi 
R$ 252.687 

Nova Iguaçu 
Queimados, Belford 

Roxo e Japeri 
R$ 7.695 

Magé 
R$ 636.000 

Guapimirim 
R$115.000 

Duque de Caxias 
R$ 24.528 

• Lucia110 produz cerca de 80aparelhos de gfoástica per mês 

Ainda não existe registro de 
quantas pessoas estão no mercado 
informal. No entanto, basta passar 
pelas principais ruas de cidades 
como Nova Iguaçu, Duque de Ca­
xias, São João de Meriti, Belford 
Roxo e Queimados para ver o 
grande número de ambulantes·. 
Além disso, eles começaram a 
produzir o que vendem para bara­
tear os custos e eliminar o atraves­
sador. O único estudo sobre o se­
tor foi feito pelo Sebrae, só em 
Queimados, no ano passado. De 
acordo com os dados apurados, 
existem cerca de mil trabalhado­
res informais só na cidade. Eles 
produzem bolsas, chinelos e até 
móveis. 

Já em Belford Roxo, onde o 
universo dos informais ainda não 
foi resgistrado, existem pessoas 
como o serralheiro Luciano Ro-

drigues Neto, 50 anos, que conse­
guiram registro como microem­
presário. Mas não pode investir 
mais em seu negócio de criação 
de aparelhos para ginástica como 
bicicletas ergométrica, porque 
não tem como obter empréstimo. 
"Eles dificultam tudo. Os juros 
são altos, pedem dezenas de do­
cumentos e fazem milhares d~ 1 

exigências. A gente não tem co­
mo crescer", disse. Luciano mon­
tou o negócio com a indenização 
de de 20 anos de trabalho. 

Hoje, emprega Fabiano Batista 
de Souza, 17 anos, que ganha 
R$ 130 por mês, produz cerca de 
60 a 80 peças por mês. "Um apa­
relho para exercitar as pernas que 
custa R$ 1,2 mil nas lojas. Eu ven­
do por R$ 400. Posso fazer isso 
sem prejuízo porque eu mesmo 
fabrico e vendo", explica. 
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Projetos 
comunitários 

O cônsul alemão , 
Guido Hieymea, inau­
gurou na quinta-feira, 
uma vassouraria na se­
de da Associaçao de 
Moradores do Bairro 
Sublime, em Belford 
Roxo. A vassouraria faz 
parte do Programa Ba­
yer Comunidade, que a 
empresa desenvolve há 
cinco anos no municí­
pio, e que também é 
responsável pela insta­
lação de uma serralhe­
ria e de projetos de pre­
venção de doenças co­
mo a dengue e a menin­
gite, em Belford Roxo. 

Micaretana 
ViaLight ,, 

Sociedade 
A L B E R T O 

Arte, cultura e beleza 
Vice-presidente da Escola de 

Samba Grande Rio, de Caxias, e 
embaixador emergente, o deco­
rador Edher Meneghine inven­
tou um jeito novo de comemorar 
o aniversário: entre livros e telas 

Carinho especial 
O que mais impressiona em Ed­

her Meneghine é o carinho com 
que ele se refere à Baixada. Entre 
ministros de estado e príncipes 
herdeiros, a região sempre mere­
ceu um tratamento respeitoso da 
parte dele. Prova disso fo i o bolo 
do aniversariante feito pela igua­
çuana Boneca: reproduzia um de­
senho abstrato do artista João 
Uchôa Cavalcanti. Foi aplaudido, 
elogiado e devorado pelos tradi­
cionais e emergentes. 

no Arte & Cia na Casa de Cultu­
ra da Estácio. de Sá, na Barra. Da 
ex-miss Márcia Gabriele às mo­
delos Cristiane Joyce e Mariah 
Damasceno, de Nova Iguaçu, a 
festa foi perfeita. 

Elegância na cozinha 
Um grupo de mulheres elegan­

tes, de Nova Iguaçu, tendo à fren­
te Cristina Quaresma, que res­
ponde pela Secretaria de Ação 
Social, e a estilista Magali Ribei­
ro, fazem na Só Festas um almo­
ço com renda revertida para os or­
fanatos e obras sociais da cidade. 
No cardápio, preparado pela mi­
neira Magali, pernil com couve à 
mineira, frango ao molho pardo, 
feijão tropeiro, torresmo e muita 
caipirinha. •0 empresário Cláudio Fernando e Paula Lima Teixeira, de Nova Iguaçu Uma micareta com Banda 

Eva e o grupo de pagode Só 
Prá Contrariar são as atra­
ções artísticas que estão sen­
do negociadas para a cerimô­
nia de inauguração da Via 
Light, no sábado, dia 15 de 
agosto. A idéia é que a mica­
reta saia da Pavuna em dire­
ção a Nova Iguaçu , onde 
acontecerá o show de encer­
ramento. 

ZOOM-------------------------------
.,. Um aulão de dança aberto 
ao público dá início ao I Baile 
de Dança de Salão, hoje, das 
18h às 21 h, na Casa de Cultura 
de São João de Meriti. Na base 
do quem dança, seus males es­
panta. 

t/ A bonita Ludmilla Maciel 
Gomes comemorou na quarta­
feira o seu aniversário. Com o 
irmão Mauro Júnior recebeu os 
amigos para uma festa em Nova 
Iguaçu, com direito a "canja" 
da tia Fernanda Moraes. 

t'Ida Seixas comemora hoje 
com churrasco, cerveja e pago­
de no sítio em Cabuçu, o seu 
aniversário. Personalidade que­
rida em Nova Iguaçu, ela vai 
passar o dia inteiro recebendo 
os cumprimentos dos vários 

Lobo mau se apaixona pela v vozinha 
Quem diria que um· dia o lo­

bo mau da história de Chapeu­
zinho Vermelho iria se apaixo­
nar pela vovozinha? Mas isso é 
possível na peça A Nova Ver­
são da História do Lobo 
Mau, de Iolanda Brasão que 
será encenada hoje, às 13h, no 
Ciep 200, Recanto dos Coli­
bris, em Nova Iguaçu pelos 
atores Kátia Lessa, Cristiane 

.RauJ.a,.,l..e.an dr.o...M art i ns e. 
Iolanda Brasão. Afastadoshá 
mais de um ano dos palcos da 
Baixada, os atores da Coope­
ra tiva dos Profissionais de 
Teatro do Estado do Rio de Ja­
neiro (Cooproterj) voltam a se 
apresentar na região com a pe-

. ça infantil. 

Jorge Gomes 

Ao contrário da história ori­
ginal o lobo não é mau e se tor­
na amigo da Chapeuzinho. 
Mas a mãe da menina não gos­
ta desta amizade e muito me­
nos do romance da vovozinha 
com o lobo e faz de tudo para 
atrapalhar os dois. Desta vez, a 
vilã da história é a mãe da 
Chapeuzinho. "A idéia da peça 
é mostrar que todos podem 
mudar e que só precisam de 
uma chance para provar isso", 
disse Iolanda que com mais 
três atores compõem o elenco 
da peça. 

• Depois de ficarem fora dos palcos da Baixada por mais de um ano, artistas do Cooproterj voltam à cena 

Todos eles fazem fazem par­
te da Cooproterj e, em agosto, 
a companhia volta nos dias 11 
e 12 de agosto com a peça ju­
venil Careta Não, Sem Dro­
gas Sim, encenada em três es­
quetes. O espetáculo aborda a 
questão das drogas e da gravi-

~UPO CURSOS 
~UFEN0 DE 

ENFERMAGEM 
* Auxiliar de enfermagem 
* Técnico de Enfermagem 
* Instrumento Cirúrgica 
* Enfermagem do Trabalho 

• REGl?TRO NO COREN E SEEC~RJ • 
* ESTAGIO GARANTIDO ' .~' 
* 14 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
Rua Augusto Rodrigues, 45 Centro j 
Nova Iguaçu (Rua da Casas BAHIA) 

767-'1694 

dez na adolescência . No elen­
co, Va léria Franklin, Káti a 
Lessa, Cristiane de Paula, Pa­
blo Protásio, Iolanda Brasão, 
Durval M eirelles e L eandro 
Martins. A p eça tem texto e 
direção de Iolanda Brasão e 

ri - - FALÃn mo - E ESPMJHOL i' iio-n 
k ,~ARFI.ELD BNGLISH COURS.E· ! 1 
1 -.- . ' ; 

1 Turmas especiais para crianças à partir de 3 anos adolescentes e adultos i Â1 -.-~ 1: 7""6:'3-1 C>7""2 e 
Rua Gel Monteiro de Barros, 325/101. Trav. Roslnda Martins, 06 ap. 302 G, 

1 1 Austln em frente ao Real de Éden Centro N . 1 ua u ·1 1 
i..;; _________________ ;:...11 

[ -4~610L061-4 - ~ -4RIZ~S ] 
DR. LUIZ SÉRGIO A. SILVA 

CRM-RJ 52.18918-0 

Particulares e Convênios Diversos 
• Aceitamo•: Unfmed, Telerj, PetrobrH, Partlcularas e Convênios Olvorso, 

Petro-Dl1trlbuldora, Embratel, CaHI 2•, 4•, • &lfelra• de 12:00 àa 17:00 He 31 e s• feira• 7:00 b 10:00 
(Banco do Brasil), Caberj (Benerj) e 12:00 àl 17:00 Ha Sábado de 9 àa 12hora• 

Rua Bernardino de Melo, 1399 s/504- N. lgua u • Tel: 767-4612/ 667·4612 

será apresentada no C olégio 
Estadual Presidente Kennedy, 
no bairro Piam, Belford Roxo. 

A Nova Versão da Histó­
ria do Lobo Mau - Hoje, às 
13h, no Ciep 200, Recanto dos 
Colibris . Rua Coronel Faw-

r- --- -·----, 
1 FACI 1 

:coLoal 
1 SUPER PROMOÇAO 1 

COM E S TE 
1 ANl)~CIO 1 
lg GRATIS ;I 
:, POSTER 30~40 j: 
li REVELAÇAO -~I 
,~ 12 poses ... 3,00 01 
1i 24 poses ... 6,00 ; 1 
1i 36 poses .. 9,00 ; 1 
. ~ DUQUE DE CAXIAS • ~ 1 
~ R. José de Alvarenga 439 19 andar ~ 

U PIABETÁ • R. Santa Ellza, 182 ~ 1 
• . ~ XEREM • Estrada Rio do Ouro, 34 • ! I 
g Mantiqueira -Te/.: 679-3497 , 

Ili? SARACURUNA - i 1 
"- Praça Vieira Neto, 135 IJ 5 e 7 .. 

1 CAMPOS EL/SEOS. R. do Rosário, 121 I 
1 SANTA CRUZ DA SERRA • LJ 09 I 1 

FOTO REAL· Te/.: 6794057 
1 JARDIM METRÓPOLE (tELOJOARIA 1 
L SANTOS· Av. do Comércio 203 J --------

cett, Bairro Boa Esperança, 
em Miguel Couto, Nova Igua­
çu. Texto e direção de Iolanda 
Brasão. Infantil. Com Kátia 
Lessa , Cristiane de P aula , 
Leandro Martins e Iolanda 
Brasão. 

Silva Pinto 
Informática 

Cursos Livres 
• Básico 
• Power Point 
• AutoCad 
• PageMaker 

Início 
em 

Agosto 

Tel.: 767-1317 
Rua Bernardino de Melo, 1379 Centro - N .1. 

e-mail: nsousa@mandic.com.br 

DR. GERSON MITSURU /CH/NOSE 
CAM 5249755-6 

• T rat. MK:rovarizes e Varizes • Nariz •Tumores de Pele 
CONVÊNIOS: t 

Unibanco Saúde e Saúde Bradesco i 
Av. Pres. Vargas, 132 sala 902 Duque de Caxias 

Tel.: 771-5076 Hora Marcada 
4"a feiras a partir das "15:00 hs. 

To oD~tem 
ATAQUE 

s.,11,pr,, O MELHOR CADERNO hln d,u 

amigos . mmm. 
t/Para os ecologistas de plan­
tão hoje será realizado um pas­
sei o ecológico em Guapimi­
rim, com uma caminhada de 
três quilômetros sobre as pe­
dras dos rios Soberbo e Guapi-

t/0 Sesc de São João de Meriti 
estará apresentando somente 
hoje o espetáculo "A Antiga 
Arte de Contar Histórias", com 
a atriz Priscila Camargo e dire­
ção de Caíque Botkay. 

NOVA IGUAÇU 
Atividades no Sesc 
Rua Dom Adriano Hipólito 1 O, Moque­
tá. Tel.: 667-2993. 
Piscina - São duas. Uma para crian­
ças e outra para adultos. Aberta diaria­
mente das 8h às 17h. 
Sala de jogos -Aberta de 8h às 17h. 
Tem totó, ping pong, dama, xadrez, 
cartas e jogos infantis. 
Esporte - O Sesc possui um campo de 
futebol, quatro quadras polivalentes e 
dias ao ar livre. 
Churrasco - Existem quatro churras­
queiras à disposição de quem quiser 
fazer churrasco qualquer dia da sema­
na. 
Biblioteca - Para adulto com um acer­
vo de cerca de 300 mil exemplares. 
Para as crianças a biblioteca conta 
com um acervo de 800 exemplares. 
Empréstimo de até dois livros por quin­
zena. Funcionando de terça à sexta­
feira, das 8h às 17h. Sábados e domin­
gos, das 8h às 16h. 
Piscina e Bar Rodilândia - Piscina, 
sauna, bar, quadra de esportes e salão 
de festas. Aberto de terça a domingo, 
das 9h às 22h. Ingressos a R$ 3. Rua 
Jardim da Luz 12, Rodilândia. Tel : 767-
3380. 
Play City - O melhor parque da Baixa­
da tem Passaporte Inteligente que dá 
direito ao cliente brincar quantas vezes 
quiser por apenas R$ 5 nas sextas-fei­
ras e R$ 8 aos sábados, domingos e fe­
riados. O acompanhante paga apenas 
R$ 1 para entrar com direiro a andar 
em um brinquedo. Com brinquedos 
eletrizantes. Sextas-feiras de 17h às 
23h. Sábados e domingos· de 15h às 
23h. Praça Santos Dumont. Tel.: 751-
5087. 
Magnata ~o Chopp - Aberta a partir 
.das 16h. E a mais nova opção para 
quem aprecia a trilogia chopp, churras­
co e música com o chopp mais barato 
da Baixada: R$ 0,59. Praça Pindorama 
4. Banco de Areia. Mesquita. Tel.: 796-
5819. 
Feijoada do Írio - Hoje, das 11 h às 
17h. Churrascaria da Riosampa. A fei­
joada mais completa da região ao ritmo 
de muita música ao vivo com o cantor 
Aloísio Menestrel. Ingressos a R$ 8,70. 
Via Outra km 14. 

MERITI 
Atividades no Sesc 
Avenida Automóvel Clube 66, Centro. 

Tel: 756-6177. 
Piscina - No Sesc, funcionando entre 
8he16h. 
Sala de Jogos - Hoje, das 8h às 17h. 
Biblioteca - Com um acervo de quase 
quatro mil livros fica aberta de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 20h. Sábados e 
domingos, das 9h às 16h. 
Play City - O melhor parque da Baixa­
da tem Passaporte Inteligente que dá 
direito ao cliente brincar quantas vezes 
quiser por apenas R$ 5 nas quintas e 
sextas-feiras e R$ 8 aos sábados, do­
mingos e feriados. O acompanhante 
paga apenas R$ 1 para entrar com di­
reiro a andar em um brinquedo. Quin­
tas e sextas de 17h às 23h. Sábados e 
clonj.mg,Qs de.J5h.às 23b B11a ...... 
Soáres-Sendas. Tel.: 7 51 -5087. 

DUQUE DE CAXIAS 
Atividades no Sesi. 
Rua Arthur Neiva 100, Centro. Tel: 
671-9237. 
Piscina - Aberta aos domingos no Se­
si. 
Sala de Jogos - Com totó, ping pong, 
dama, xadrez, cartas e jogos infantis. 
Os que não são sócios e querem parti­
cipar das atividades dos Sesi podem 
procurar a coordenadoria. Rua Artur 
Neiva 100, Centro, está aberta aos do­
mingos, das 8h às 17h. Tel: 671 -9237. 
Kart lndoor Speedway - Hoje, das 
15h às 22h. R$ 20 (15 minutos), R$ 25 
(20 minutos) e R$ 15 (treino livre, 1 O 
minutos). Para adultos e crianças a 
partir de 5 anos. Shopping Rio Decor. 
Rodovia Washington Luís Km O, esqui­
na com Avenida Brasil. Tel.: 485-3414. 

BELFORD ROXO 
Piscina - O clube Vale do lpê dispõe 
de cinco piscinas e dois toboáguas. Es­
trada do Outeiro, lote 118, Vale do lpê. 
Tel: 761 -4823. 
Passeio - Passeios de charrete e ca­
minhadas pelos 300 mil metros quadra­
dos de florestas de Mata Atlântica den­
tro do clube. Estrada do Outeiro, lote 
118, Vale do lpê. Tel: 761-4823. 

NILOPOLIS 
Ideal Esporte Clube -Todo domingo 
show com a equipe Furacão 2000, a 
partir das 20h. Ingressos: R$ 4 (ho­
mem) e R$ 2 (mulher). Getúlio Vargas 
571 . Olinda. Tel. : 691-1276. 
Carlos Romão e Blue - Todo domin­
go, show de voz e violão a partir das 
20h. Esoterico's Bar. Rua Antônio João 
Mendonça 625. Centro. 

Viagem no tempo 
Um espaço alternativo para 

assistir a filmes que fizeram 
sucesso nos cinemas e que es­
tão fora de cartaz será inaugu­
rado hoje, em Nova Iguaçu. É 
a sala de vídeo da Casa do 
Agito, que abre mais um espa­
ço de lazer cultural na Baixa­
da. A programação será varia­
da e apresentará não só os fil­
mes de sucesso como também 
filmes de artes que participa­
ram de mostras de cinemas na­
cionais e internacionais e que 
não foram lançados em gran­
des circuitos. A sala ainda não 
tem cadeiras mas os organiza­
dores da Casa do Agito garan­
tem que isso não será proble­
ma. "Na Baixada não existe 
um lugar para exibição de fil­
mes alternativos. Queríamos 
abrir logo este espaço, por is­
so, ainda não temos uma boa 

estrutura. Mas isso não com­
prometerá o nosso trabalho. 
Em breve a sala estará funcio­
nando com tudo direitinho", 
contou um dos organizadores. 

Para abrir a programação foi 
escolhido o filme Histórias do 
Mar, protagonizado pelo ator 
Marcos Serra, um dos funda­
dores da Casa do Agito. No fil­
me, que conta a história sobre 
a Revolta da Chibata, Serra é 
José. O filme foi exibido em 
vários festivais de cinema in­
clusive no Festival de Curtas 
do Estação Botafogo, no Rio, 
ano passado. Para assistir a um 
bom filme na Casa do Agito, a 
partir de hoje, é só pegar uma 
almofadinha, as pipocas e cor­
rer para a Rua Zoé 90, Jusceli­
no, em Nova Iguaçu. Mais in­
formações pelo telefone 796-
4261. 
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A Expo-URB 98 será realizada esta semana em Nova Iguaçu PERGUNTE 
AO PREFEITO Novos caminhos da cid,ade José Camilo Zito 

Maria lnez Magalhães 

Os novos caminhos para 
a melhoria da qualida­
de de vida urbana das 
cidades brasileiras de 
médio porte - com 

500 mil a um milhão de habitan­
tes - estarão em debate na Ex­
po-URB 98 que será realizada no 
Sesc de Nova Iguaçu de terça à 
sexta-feira. Durante o evento se­
rá realizada a 6ª Reunião do Fó­
rnm Nacional das Entidades Me­
tropolitanas. A Expo-URB 98 
será dividida em dois seminá­
rios: um sobre financiamento do 
desenvolvimento local - com as 
principais agências de financia­
mento nacionais e internacionais 
- e outro sobre melhores práti­
cas de gestão local, onde repre­
·sentantes de cidades brasileiras 
apresentarão experiências apli­
cadas nas áreas urbanas de su­
cesso. 

RUAS ASFALTADAS 
• Há algum plano para asfaltar as ruas da Vila Rosário, como 
a Lauro Sodré e a Caragutatuba? (Adem1so11 Peçanha de Sou­
za, Vila Rosário) 

A Rua Lauro Sodré já faz parte de uma relação para ser asfalta­
da pelo governo estadual este ano. Mas, a Prefeitura de Duque de 
Caxias está asfaltando várias outras ruas que não constam no pro­
grama. Não sei exatamente quais são as mas que estamos melho­
rando no momento, mas, com certeza, o trabalho está sendo feito. 

PRAÇA 
• Por que a prefeitura não 
faz uma praça no local onde, 
hoje em dia, fica um terreno 
baldio em frente à Avenida 
Presidente Kennedy? (Regi­
na Bucy, Vila Rosário) 

POSTO DE SAÚDE 
• Não há a possibilidade de 
se construir um posto de saú­
de na Vila Rosário, já que o 
próximo fica no Lote XV, em 
Belford Roxo? (Márcio Lean­
dro de Oliveira, Vúa Rosário) 

"O objetivo é conhecer e mos­
trar para às pessoas as novas tec­
nologias disponíveis no mercado 
na área de urbanização", disse o 
secretário de Meio Ambiente e 
Urbanismo de Nova Iguaçu, Vi­
cente Loureiro. A Expo-URB 98 
contará com a participar~ o de 
prefeitos, secretários de governo, 
dirigentes e técnicos de empresas 
públicas, profissionais ligados às 
áreas de desenvolvimento urba­
no e de administração pública e 
municipal. 

• Vicente Loureiro: 'O objetivo é apresentar as novidades em tecnologias para a área de urbanização' 

Temos que evitar que ha­
jam nas ruas terrenos baldios, 
pois, eles favorecem a prolife­
ração de ratos, insetos e outros 
animais que transmitem doen­
ças à população. Quanto a es­
te terreno específico, na Vila 
Rosário, iremos analisar a 
possibilidade de se aproveitar 
o espaço construindo uma 
praça pública . A princípio 
acredito que seja uma alterna­
tiva viável. 

N ão adiantaria construir 
postos de saúde sem ter médi­
cos para trabalhar. Imagine se 
fizéssemos um posto em cada 
bairro. Jamais teríamos como 
manter tamanha despesa. É 
bem mais eficiente ter menos 
postos de saúde, mas que fun­
cionem de fato. Além disso, es­
tamos investindo em sanea­
mento, que é uma forma de evi­
tar doenças, é saúde preventiva. 

Experiências que fizeram sucesso -

' 1Esperamos um público de 
3.500 a 5 mil pessoas", estima o 
secretátjo. Durante o evento ha­
verá um encontro nacional de ci­
dades, exposição de produtos e 
serviços para o desenvolvimento 
urbano, fórum nacional de ges­
tão da iluminação pública muni­
cipal e um fórum de entidades 
metropolitanas. 

A Expo-URB 98 mostrará não 
só projetos de novos caminhos 
para a melhoria da qualidade de 
vida urbana das cidades brasilei­
ras de médio porte . Durante o 
evento serão apresentados tam­
bém cerca de 27 projetos de urba­
nismos que estão sendo emprega­
dos em várias cidades do país, co­
mo Rio de Janeiro, São Paulo, 
Belo Horizonte, em Minas Ge­
rais, Curitiba, no Paraná, Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, Vi­
tória, no Espírito Santo, entre ou­
tras, que já apresentaram resulta­
dos positivos. "Vamos mostrar 
que temos recursos para solucio-

nar os problemas do dia-a-dia de 
uma cidade", disse o secretário de 
Meio Ambiente de Nova Iguaçu, 
Vicente Loureiro. 

Entre os projetos apresentados 
estão o Favela-Bairro e o Rio Ci­
dade, no Rio; o projeto Cingapu­
ra, que em São Paulo reurbanizou 
algumas favelas; o loteamento pe­
riférico e de áreas de risco de Be­
l o Horizonte; a melhoria dos 
transportes em Curitiba, no Para­
ná, e em Santo André, em São 
Paulo; a reurbanização de favelas 
e bairros populares de Vitória; o 
projeto para ensinar as crianças 
das escolas de Campinas como li-

dar com o trânsito; o Pro-Sanear, 
de Angra dos Reis; a Revitaliza­
ção do Centro Histórico de Petró­
polis e o Baixada Viva, que em 
Nova Iguaçu está acontecendo na 
Chatuba. 

Janice Pearlman, da Universi­
dade de Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, foi convidada para falar 
sobre a estmtura urbana da cida­
de. ''Não pretendemos copiar mo­
delos . O encontro será apenas pa­
ra troca de informações para que 
possamos aprender mais sobre as 
questões urbanitárias e tentar re­
solver os problemas das nossas 
cidades", disse o secretário. 

CAMELÔS EM IMBARIÊ 
• Porque a prefeitura está retirando os camelôs das ruas de 
Imbariê? Eles precisam trabalhar. (Fernando da Silva, Im­
bariê) 

Os camelôs precisam trabalhar, mas as pessoas precisam circu­
lar pelas calçadas. Se os camelôs ocupam as calçadas estão des­
respeitando o direito de ir e vir, que é garantido pela Constituição 
Federal. Já estamos permitindo que eles trabalhem na calçada ao 
lado da linha férrea, mas não podemos deixar que ocupem as duas 
calçadas, senão os pedestres terão que andar no meio da rua. 

Cartas para a sucursal de Nova Iguaçu: Avenida Governador Roberto 
Silveira, 170, 102. Centro. CEP: 26.210-210 

Fo-rmando os profiss· ais do amanhã Informe Publicitário 

.------------.----------

Transmitir o conhecimento e 
preparar prdissionais para o 
mercado de hubalho. Cada vez 
mais, esta respmsabilidade, até 
então restrita à~escolas e 
universidades, gtnha força no 
mundo empresariql_ Partilhando 
seu conhecimento mm a 
sociedade e desenvolvendo ações 
em sua área de atuoiüo, 
empresas como o Embeleze 
mostram que é possível amenizar 
os problemas soei is, como a 
educação e o desemprego. 

Foi com uma experiência de 3~ anos no setor de 
beleza e a liderança na merwdo de transformação 
capilar que a Embeleze criou o Instituto Embeleze, 
uma nova unidade de negócios da empresa respon­
sável por formar, reciclar e treinar p1o fissionais de 
beleza. 
Segundo o presidente da Embeleze, ltamQr Serpa, a 
carência de pessoas preparadas para preencher os 
quadros profissionais de outra empresa do grupo, o 

Semperbe/la Beauty Salon - uma rede de salões· 
lojas espalhados por todo o País - levou a empresa 
a investir em formação e treinamento profissional. 
Foi assim que surgiu o Instituto Embeleze, instala· 
do no bairro de Bonsucesso. A princfpio treinando 
profissionais para a empresa, o Instituto passou o 

preparar pessoas para o mercado de trabalho, e atu· 
a/mente cumpre um importante papel social com a 
projeto Embeleze Verde e Rosa - uma parceria do 
Instituto Embeleze na Mangueira. 

Embeleze Verde e Rosa na Estação Primeira 
Todas as terças, quintas e sábados, a quadra de ensaios da 
Mangueira transforma-se em um verdadeiro salão de bele­
za. Cerca de 160 alunos · futuros cabeleireiros, manicures, 
esteticistas, depi/adores e maquiadores · aprendem, na te· 
oria e na prática, todas as técnicas para sua futura profis· 
são. Eles recebem acompanhamento pedagógico da coor· 
denadora pedagógica Suely Condal, e ao final do curso, 
todos ganharão certificado de conclusão, valorizado por todo 
o mercado, que já reconhece no Instituto Embeleze um cen· 
tro de excelência em beleza. 
Todos os cursos são gratuitos, e os alunos recebem do lnsti· 
luto Embeleze o material didático e os produtos usados em 
aula. A Embeleze também cedeu os secadores, vaporizadores 
e as cadeiras de salão, e contou, ainda, com o apoio das 
empresas Advice e Walmari, que cederam materiais para as 
aulas de estética facial, e da Fidasa, para as aulas de ma· 
nicure. Os demais materias, como alicate, acetona e algo· 
dão, foram conseguidos pela própria Mangueira, atráves de 
doações. 
Raquel Choves, coordenadora técnica do Instituto e profes· 

Aulas práticas, muita atenção e empenho. o que se v§ rto'W!So de 
cabeleireiro da Embeleze Verde e Rosa. 

soro do cursa de cabeleireiros, explica que o Embeleze Ver· 
de e Rosa foi uma solicitação da própria comunidade. Hfo· 
mos procurados pela vice-presidente social da Mangueira, 
Célia Regina Domingues, que jó desenvolvia outras oficinas 
profissionalizantes, e rapidamente começamos a funcionar. H 
Segundo ela, a grande importância desse proieta para a 
comunidade é que, como profissionais liberais, as alunos 
vão poder ter emprego com muito mais facilidade. 

,t 

Na inauguração da Embeleze Verde e Raso, o vice-presidente social da Mangueira posou ao lado de /tomar Sepa, 
presidente do Sistema Embeleze, e de duas grandes personalidades mangueirenses: d. Neumo e d.lica. 

Pessoas que, muitas vezes, não teriam um horizonte pro· Célia Regina, que também é presidente da Associa· 
fissional no futuro, agora podem especializar-se atra· ção de Mulheres Empresárias do Estado do Rio de 
vés dos diversoscursos oferecidos naco· "A Embeleze Verde e Rosa é Janeiro, diz que uma pesquisa rea· 
munidade. Célia Regina vem buscan· uma oportunidade único poro O lizoda na comunidade mostrou o in· 
da junto à iniciativa privada soluções Mangueira: um trabalho que teresse das pessoas em aprender esso 
bostante criativas, proporcionando visa o crescimento profissional, profissão. "Hoie elas têm condições 
oportunidades para os moradores da social e econômico do de se tornarem profissionais numa 
Mangueira. São diversas oficinas comunidade." Célia Regina área em que podem fazer o próprio 
profissionalizantes, como o de estam· Domin~ues, vice-pres_idente horário, o salário e até a sua inde· 
paria, si/k-screen e costura, entre ou· soC1ol do Mangueira pendência - dependendo da resul· 
tras, e a mais recente, voltada exclusivamente para a todo e do empenho de cada um, podem até montar 
beleza, sob responsabilidade do Instituto Embeleze. sua própria estrutura, coma um salão." 

Nova Iguaçu terá seu Instituto 
O próximo proieto do Instituo Embeleze é estar presente em 
outros regiões, começando pelo Baixada. O presidente da 
Embeleze, Itamar Serpa, afirmou que no próximo ano Nova 
Iguaçu terá a sua própria unidade do Instituto Embeleze, 
que funcionará na bairro Marco li, iunto ao parque fabril da 
empresa. 
Na verdade, segundo Itamar Serpa, toda o experiência do 
Instituto Embeleze será o primeiro passo da empresa para a 

Universidade do Beleza. "Acredito que toda empresa deve­
ria ter a sua universidade sobre o seu negócio". Enquanto o 
Universidade não se concretiza, o Instituto cumpre sua mis· 
são de disseminar as informações da Embeleze e trabalhar 
com a gestão da beleza, interagindo com outras entidades 
do mundo da beleza. "Na Instituto Embeleze, ao mesmo 
tempo em que ensinamos, aprendemos. E essa é a grande 
sabedoria: compartilhar o conhecimento." 
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Setor privado descob ntagens de se deslocar para a região que ficou abando 
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Claudia Maria 

Não são apenas os empre­
sários que descobriram 
o filão e investem na 
Baixada. O estado en­
tendeu a necessidade de 

cuidar da região. Em pouco tem­
po, setores como Educação, in­
fra-estrutura e, principalmente, a 
Saúde vai receber verbas para 
melhorar o nível de vida dos mo­
radores dos vários municípios. 

Além dos R$ 120 milhões do 
Baixada Viva o governo do esta­
do está aplicando dinheiro tam­
bém na construção de três hospi­
tais. O total é de aproximada­
mente R$ 24 milhões dividido 
entre a construção de unidades 
em Saracuruna, Duque de Ca­
xias, Nilópolis e Belford Roxo. 
O objetivo é desafogar o atendi­
mento no Hospital da Posse em 
Nova Iguaçu que atende cerca de 
2 mil pessoas por dia só no setor 
de emergência. A maior das três 
unidades será Saracuruna que so­
zinha terá investimento de R$ 19 
milhões e atenderá a 45 mil pa­
cientes por mês só no setor de 
emergênc ia e terá 250 leitos. A 
previsão de inauguração é setem­
bro. 

Em Nilópolis, as obras já co­
meçaram e a previsão é de que fi­
que pronto até o final do ano. Se­
rá uma unidade de médio porte, 
equipada para atendimentos de 
emergência clínico-cirúrgica. A 
verba é de R$ 4,5 milhões. E la 
contará com 45 leitos para clíni­
ca médica e cirúrgica, 33 na ma­
ternidade e 22 pediátricos. O ser­
viço de ambulatório vai funcio­
nar de segunda a sexta e a emer­
gência, 24 horas. Já em Belford 
Roxo, o investimento de R$ 1,7 
mi lhão, será todo 'do governo 
municipal. A Secretaria Estadual 
de Saúde vai entrar com a com-
pra de equipamentos que já estão 
chegando no município. 
- A previsão de inauguração é fi­
nal de agosto. Em Nova Iguaçu, o 
prefeito Nelson Bornier assinou 
convênio com a secretaria esta-
dual de Saúde e o Sesi para reati­
vação de 150 leitos do Hospital 
São Lucas. A unidade vai atender 
apenas pacientes indicados pela 
•direção da Posse. O São Lucas 
deverá entrar em funcionamento 
dentro de um mês. "Com todas as 
inaugurações esperamos que o 
setor de saúde tenha uma sensível 
melhora no próximo ano. Para 
ajudar ainda mais o Hospital da 
Posse, o ideal seria que os postos 
de saúde entrassem em funciona­
mento total", resumiu o diretor da 
Posse, Luiz Lomelino. 

Queimados terá 
5 mil empregos 
Queimados é apontado pela Fir­

j an como o terceiro município da 
Baixada Fluminense com o maior 
volume de investimentos. A previ­
são até o ano 2000 é de cerca de 
R$ 150 milhões gerando 5 mil em­
pregos diretos. Em primeiro lugar 
está Duque de Caxias com aproxi­
madamente R$ 900 milhões e 1 O 
mil empregos. Em segundo Nova 
Iguaçu com R$ 162 milhões e 15 
mil empregos. A menina dos olhos 
de Queimados, que possui 37 em­
presas no total, é o distrito indus­
trial. No local, estão estabelecidas 
17 industrias, entre elas, a segunda 
que mais investiu na Baixada nos 
últimos dois anos, a Centralli - fá­
brica representante da Coca-Cola 
na região que sozinha vai movi­
mentar R$ 50 milhões até o ano 
2000. 

Outras duas grandes empresas es­
tão de malas prontas para construir 
em Queimados. A Cimobrás, umas 
da maiores fabricantes de molas para 
veículos da América Latina, e a 
.Knauff, industria alemã que produz 
gesso para construção civil. "A esco­
lha por Queimados é fácil de expli­
car. A proximidade com a Rodovia 
Presidente Dutra e o Porto de Sepeti­
ba e ainda a facilidade no pagamento 
de impostos. O município nos dá 1 O 

' anos de isenção de impostos munici­
pais", ressalta o superintendente da 
Centralli, Zanone Fonseca. A knauff 
vai investir R$ 35 milhões e gerar 
aproximadamente 500 empregos. A 
direção da Cimobrás não fala em va­
lor de investimentos mas garante pe­
lo menos 600 empregos diretos. 

Via Light 
Polo de articulação 
Usina de lixo 
Baixada Viva 
Despoluição da Baía 
Total 

Dragagem Rio Pavuna 
Via Light 
Despoluição da Baía 
Total 

NOVA IGUAÇU 

NILÓPOLIS 

SÃO JOÃO DE MERITI 
Via Light 
Abastecimento de água 
Despoluição da Baía 
Reforma do lnst.Social do Menor 
Total 

PARACAMBI 
Fechamento da plataforma 
e construção de bilheteria 
Total 

DUQUE DE CAXIAS 
Terminal Rodoviário 
Despoluição da Baía 
Recuperação de estradas 
Pavimentação de estrada 
na Reduc 
Despoluição da Baía 
Gramacho 
Total 

Usina de lixo 
Vila Olímpica 
Total 

QUEIMADOS 

BELFORD ROXO 
Aterro sanitário 
Abastecimento de água 
Contenção de encosta RJ 
Pavimentação e drenagem do 
acesso à usina de lixo 
Despoluição da Baía 
Total 

37.825.000 
149.000 

1.995.000 
20.000.000 
54.119.000 

262.939.000 

14.375.000 
37.850.000 
54.119.000 

106.344.000 

37.850.000 
2.500.000 

54.119.000 
75.000 

94,544.000 

175.000 
175.000 

1.200.000 
54.119.000 

633.000 

92.000 

12.768.000 
78.802.000 

;.I" 

792.000 
530.000 

1.322.000 

594.000 
16.500 

105 306.000 

1.494.000 
54.119.000 
56.529.500 

Total Geral 600.655.500,00 

ttii~_ÇJNCÓ MAIORES EMPRESAS 

Empresa Município Faturamento Empregos 

Cimobrás Nova Iguaçu não revelado 650 

Bayer Belford Roxo R$ 928 milhões 3.400 

Kaiser Queimados R$ 1,3 milhão 650 

Centralli Queimados R$ 1 oo milhões 1.500 

Ciferal Caxias R$ 70 milhões 957 

Queimados 
Valor 
R$ 150 milhões 
Novos empregos 
5 mil empregos 

Obs: os munic!pios 
que não foram 
citados não têm 
previsão de 
investimentos 
futuros 

Paracambl 
Valor 
R$ 1,2 milhões 
Novos empregos 
3mil 

Magé 
Valor 
R$ 315 mil 
Novos empregos 

Nllópolls 
Valor 

o 

R$ 15 milhões 
Novos empregos 
450 

Belford Ro o 
Valor 
R$ 50 mihões 
Novos empregos 
o 

Pólo traz R$ 800 milhões para ·-reg1ao 
Para instalação do pólo de gás 

químico de Duque de Caxias, o 
prefeito José Cam il o Z ito dos 
Santos desapropriou wna área de 
53 1 mil m etros quadrados no 
bairro Campos Eliseos, próximo a 
Reduc. O pólo vai gerar cerca de 
2.500 empregos diretos e 4 .500 
indire tos num investimento de 
aproximadamente R$ 800 mi­
lhões. O empreendimento é do 
consórcio Rio Eteno e a conces­
são da prefeitura é por 50 anos. 

E m contrapartida, o consórcio 
bancará o plano diretor da cidade. 
A produção de polietileno, resina 
usada na indústria de embalagens 
plásticas, deve começar entre ju­
lho e dezembro do ano 2000. 

O superintendente da Rio Polí­
meros - empresa que compõem o 
consórcio junto com a Petrobrás - , 
Roberto Vila, explica que a expec­
tativa é de que as unidades de pro­
cessamento de gás natural do pólo 
produzam cerca de 400 mil tonela-

Turismo é o futuro e 
Paracambi vai receber cerca 

de R$ 1,2 milhõ es até o ano 
2000 em investimentos no setor 
privado. A expectativa é de que 
seja construído um pólo turísti ­
co no município. Na área desti­
nada ao investimento funciona­
va a fábrica de tecidos Brasil In­
dustrial, fechada no fim do ano 
passado. O parque terá piscinas, 
campos de futebo l e d e golfe, 
restaurantes e hotel. Além disso, 
a prefeitura assinou conv ên io 

com o governo do estado par~ a 
instalação de um pólo industnal 
na entrada da cidade, próximo à 
Rodovia Presidente O utra. Os 
empregos gerados com os doi§ 
pólos devem chegar a cerca de 3 
mil empregos. 

A área, de cerca de 9 milhões 
de metros quadrados na entrada 
da cidade, ainda e tá em nego­
ciação mas o pre eito Rogério 
Ferreira espera poder a t rair 
mais de 30 empresas n o local. 

das de ttano por ano e 68 mil tone­
ladas propeno no mesmo perío 
do, q . virão da Bacia de Campos. 
" otl isso, centenas de empresas 
ligãks à área de plásticos se insta­
laiiü em tomo do pólo", acredita. 
A refeitura já começou a desapro­
priar os 980 lotes que compõem a 

ea. Cerca de 150 mil metros qua­
rados pertencem à Companhia 

Agropecuária Campos Elíseos e 
restante do terreno é ocupado po 
40 famílias. 

aracambi 
Nesse caso , o maior investi 
m ento seria a long o prazo. O 
dois empreendimentos são o 
maiores regis trados em Para 
cambi h á mais de 20 anos . 
maioria dos aproximadament 
60 mi l habitantes traba lha n 
Centro do R io e não tinha ex 
pectativas de ter ocupação pert 
de casa. "Com o pólo , muito 
moradores do município pode 
rão se empregar na própria ci 
dade", acredita o prefeito. 


